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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 14 de Dezembro de 1878 BRAZIL 

14 DE DEZEMBRO 

Senhor e escravo. 

São palavras estas, cujo sentido contras-
tao horrivelmente com as idéas modernas ; 
são termos que hoje tem uma realidade e 
que amanhã significarão somente uma or­
dem de cousas já passadas. 

A escravidão, essa hedionda instituição 
contra naturam, como appellidarão-n'a os 
antigos Romanos, tem sua origem era uma 
mal entendida utilidade social. 

Contraria à natureza e à humanidade a 
escravidão mantêm-se firmada tão somente 
nessa utilidade social que já cedeu o passo 
ás ideas civilisadoras do século. Fundada 
em uma regra do Direito anormal e portan­
to não aferida ao principio absoluto de jus­
tiça a escravidão estava condemnada a tom­
bar aos primeiros sopros das ideas novas. 

Assim é que ja restrinjida e profunda­
mente modificada por actos logislativos an­
teriores, foi a áurea Lei de 28 de Setembro 
de 1871 que deu á escravidão o golpe fatal 
e decisivo. Marco luminoso, que separa o 
passado do futuro: desse dia em diante nin­
guém mais nasceu escravo por toda a ex­
tensão do vasto império de S. Cruz; o sol da 
Liberdade raiou igualmente para todos os 
corações, e os duros grilhões do captiveiro 
quebrarão-se de encontro ás ideas de hu­
manidade. 

Entre nós, portanto, a escravidão tende 
breve a desapparecer, e o captiveiro está 
prestes a extinguir-se. 

Só então o Brasil poderá desassombrado 
trilhar a. luminosa senda da civilisação e 
marchar a passos largos para o melhora -
ment© individual e social. 

Mas.em quanto aperta-nos.com suas cru­
éis mãos, esse circulo de ferro da escravi­
dão é mister que os poderes do Estado acom­
panhem com sollicitude a sociedade neste 
período de transicção, amparem- n*a e ga-
rantão sua pacifica existência. 

Ha um principio de continuidade no pro­
gresso'realisado no seio das nações. As mu­
danças rápidas,as passageas bruscjasabalão 
o corpo social até as suas camadas mais 
baixas, è a anarchia e a desordem serião 
suas tristes partilhas. 

Uma flor em leilão 
POR 

XAVIER DE MONI-ÈPIN 

(Continuação do N. M4) 

De resto também os dous personagens a 
quem ella se dirigia não eram para se for-
malisarem por tão pouco. 
A susceptilidade dos dous tratantes não 

se doía facilmente, jamais quando se acha­
vam elles em frente de uma mesa, copiosa-
mente servida. 
Todos tomaram seuŝ lugares. Belzebuth 

fez Leontina sentar-se ao seu lado. 
A refeição era excllente. 
As mulheres velhas, extremamente vi­

ciosas, são em geral, e talvez mesmo sem 
excepção espantosamente gulosas. São ver­
dadeiros compêndios i\f vícios! 
Belzebuth, rica e cwrupta, tinha por seu 

deus a barriga. De.™ que a idade fèl-la 
renunciar as conquistas da-coração, collo-
cou a mesa acima de todos os demais pra­
zeres terrenos. 

A digna matroua saboreava com verda­
deira voluptuosidade as delicias das victua-
Ihas, mas adoptava uma especialidade em 
$ua gastronomia, 

Nestas duras emergências torna-se neces­
sário tolher cora medidas serias essas agita­
ções sociaes. 

E'Jmister que o mal da escravidão, que 
acha-se encravado em nossa organisação so­
cial seja acompanhado até suas ultimas ma 
infestações,até suas conseqüências ra,ais re­
motas, e que sobre as abomináveis ruínas 
dessa instituição que. tombou eçga,-se o 
grande principio da igualdade social. 

Tornão-se forçosas garanti as valiosas para 
a agricultura que representa o elemento de 
maior prosperidade para o nosso paiz. De 
ura lado é a agricultura que definha á ca-
rencia^de braços, de outro é o pânico e o 
desanimo que se apodera dog lavradores ex­
postos a todo o momento a cairem sob o fer­
ro homicida d9 seu escravo. 

Só uma lei enérgica, rigorosa, inexorável 
poderá servir de paradeiro a taes attenta-
dos cuja reproducção augmenta-se de dfca 
para dia. E nòs temos em nossa legislação 
lei applicavel em taes casos. E' a lei de 
10 de. Junho de 1835. (VJas ella étTei mor­
ta;. O exercieio, aliás legitimo, de uma 
attribuição outorgada pela Constituição ao 
Chefe do/Estado tem inutilisado o acto Le­
gislativo, o qual hoje mais do que nunca, 
deve baixar ao terreno da pratica. 

Desistindo de apreciar no terreno philo-
sophico a legitimidade da pena comminada 
na citada Lei, somente diremos que as so­
ciedades passão na sua evolução progressi­
va por dias anormaes e crises difficeis. 

E quando tal seja o conjuneto de circums-
tancias que só o emprego de medidas extre­
mas seja o meio efficaz de conjurar taes 
tempestades sociaes, para nós estão plena­
mente justificadas e legitimadas taes medi­
das, desde que delia resultem a segurança 
in lividual e a conservação do estado social. 
E demais a fiel observância, a litteral ap-

plicação da Lei de 10 de Junho não Virá da 
maneira alguma polluir a brilhante aureo-
la de humano e philantropo que rodêa o 
Chefe da nação. 

A velha e civilisada Europa, não ha mui­
to, foi theatro de scenas de sangue. 

Era condemnado a pena capital um indi­
víduo que tentara contra a vida de seu So­
berano. 

E porque aqui no Brazil não será con­
demnado a morte o escravo que mata o seu 
Senhor com as maiores provas da mais re­
quintada malvadeza ? 

Dava pouco apreço á caça e ao peixe,que 
se compra a peso de ouro; desdenhava es­
ses condimentos infernalmente deliciosos 
que a Inglaterra nos envia. 
A sua especialidade era : pratinhoŝ gui-

zados e temperados, principalmente^com 
bastante alho e cebola. 
Sua cozinheira era tão hábil nesses'gui-

zados e sabia varial-os tão infinitamente, 
que todos os dias Belzebuthíjantava con­
vencida de que, em matéria de gosto culi­
nário, valia tanto como o rei Luiz XV. 
Para o paladar da corretora de amores a 

trufa era uma cousa desemxabida, a cabi 
delia com lingüiça bem adubada^era o me­
lhor dos manjares. 

A' vista disto não é para admirar que o 
jantar de Belzebuth merecêssemos mais es­
trondosos applausos dos srs.' Leonidas e 
Gallimand, cujo bom gosto em matéria de 
cozinha corria parelhas com o da dona da 
casa. 

Si o paladar de Belzebuth, jno tocante aos 
pratos, pôde parecer vulgar,^outro tanto 
não acontece com os vinhos. 

A adega da corretora era de primeira 
ordem ; os mais velhos e os mais saborosos 
vinhos alu' se encontravam*; o Chateau-Laf-
fitte, de retorno da índia, ao lado do Xeres 
authentico e comprovado, o Chambertin le­
gitimo de par com o real Rqmanée-Conti. 

Inútil seria dizer que Leonidas e Galli­
mand estavam resolvidos a fazer as honras, 
e muitas ;honras, à adega de sua hospede. 
E Belzebuth, pela. sua parte, parecia es-

Ik 
Pariz Io de Novembro de 1878. 

(Do nosso correspondente) 

Na nossa ultima correspondência annun-
ciaraos a abertura do Parlamento fraucez. 
As ultimas sessões da Gamara dos depu­

tados teem sido oecupadas pela verificação 
dos poderes. Ja foram pronunciadas algn-
inas invalida,ões e entre ellas a do deputa­
do bonapartista, Paulo de Cassagnac. Sem­
pre que este fogoso partidário do império 
sobe á tribuna, a sessão toma um caracter 
tempestuoso. Com efíèito, Paulo de Cassa­
gnac, em vez de defendei a. sua eleição in­
sultou todo o mundo: a Republica, pela 
qual declarou ter um ódio de morte ; o ma­
rechal Mac-Mahon, a quem chamou perju-
ro e a grande numero de deputados da es­
querda. A cada instante o presidante da 
Gamara via-se obrigabo achamal-oà ordem 
ou a convidal-o a retirar uma expressão of-
fensiva. O orador proseguia sempre no mes­
mo tom, mostrando o maior desdém pelas 
convenções parlamentares. 
A discussão da eleição de Paulo de Cassag­
nac oecupou três se«ões ; a Câmara votou 
a invalidação e vai proseguir em seus tra­
balhos. 
Logo que a questão das candidaturas of-

ficiaes estiver terminada,a sessão parlamen­
tar, tornar-se-ha uma sessão de trabalho.Os 
republicanos estão dispostos a não sublevar 
a menor questão irritante. Diz-se mesmo 
que o debate da verificação dos poderes se­
rá fechada por uma importante declaração 
justificada pela recente attitude do chefe 
do Estado. 
Esta declaração marcará o termo das luc-

tas ardentes cuja responsabilidade inteira 
cabe aos ministros de 16 de maio e respon­
derá aos desejos de paz e de concórdia de 
que se achara hoje animados todos os homens 
sensatos. 

A sessão de 1878 será encerrada na vés­
pera da ultima batalha que os republicanos 
terão de dar, a 5 de janeiro, batalha cujo 
resultado é de antemão conhecido. Então 
nada mais poderá desviar a maioria repu­
blicana da obra que o paiz espera d'ella e 
será responsável, depois das eleições senato-
riaes, da não execussão das reformas que o 
paiz reclama. 

A L L E M A N H A 

A policia allemã continua a applicar com 
grande rigor as disposições da lei contra os 

tar disposta a acceitar essas honrarias, pois 
espalhara pela mesa 'tantas garrafas, que 
pareciam estar a repetir'o provérbio dos bê­
bados : 

Quando o vinho ó de graça, 
Bobe-se até na praça l 

Desde que se sentaram á mesa que Bel­
zebuth, certa de que os dous amigos não se 
descuidariam de si, concentrou todas as 
suas attenções em Leontina. 

— Vejamos, minha lindinha, dizia ella, 
que vinho quer que lhe sirva ? Prefere o 
Borgonha ?. . quer o Bordeaux ?... Ambos 
são excellentes. 
-r Não quero, nem de um nem de outro, 

senhora. 
— Porque ? 
— Não bebo vinho. 
— Que bebe, então ? 
— Água. 
— Ah I Deus do cèo '.... Como não ha $e 

ter esse estômago \... 
— Gozo perfeita saúde. 
— Assim lhe parece ; mas o certo é que 

ha muito bem poderia ter sucumbido sob 
um tal regimen ! Passar sem vinho, Deus 
do céo ! 
— Se não gosto delle.., 
— Em casa do pae de Leonidas, onde de­

ve ser execrável, comprehendo, mas aqui o 
caso é diverso. 
Recordando-se de um calix de vinho q-ue 

bebèra ao almoço em casa do joren pintor, 
Leontina vio-se forçada a convir que na 
verdade esse em nada se parecia com o que 

| socialistas. E' difficil prever qual será o 
1 resultado final da campanha, Entretanto, 
os jornaes allemães indicam alguns factos 
que são de mão^agoaro. 
E m Mannheim, a maior cidade do duca-

do de Baden, acaba de ter logar uma elei­
ção. Trata-se de renovar por metade c 
conselho municipal. Era a primeira mani­
festação a que eram chamados os eleitores 
depois da promulgação da lei. Fazia-se n' 

. uma cidade que até aqui tinha dado a ma­
ioria aos democratas em opposição aos libe-
raes nacionaes e aos socialistas. Contra o 
que acontecera nos annos precedentes, os 
democratas e os socialistas entraram em lu-
cta e foram os últimos que venceram. Fi­
zeram triumphar a sua lista inteira : dezes­
seis candidatos sobra dezesseis. E' inútil 
insistir sobre a gravidade d'esta primeira. 
manifestação do corpo eleitoral, depois drv 
voto da lei contra o socialismo. Quanto a.. 
nós declaramos que nos inspira as mais tris­
tes previsões. 

QUESTÃO DO OR;ENTE 

Circulam n'este momento*em Constanti-
nopla mil boatos assustadores. Dizem osjte-
legrammas d'esta cidade que reina ura es­
pirito bellicoso entre as tropas russas da Ro-
raelia oriental. Algunsjoíficiaes russos te­
riam mesmo fallado na possibilidade d'uraa 
campanha de inverno contra Constantino-
pla, fazendo sobresair a qualidade das suas. 
tropas para este gênero de campanha. Por 
seu lado, os turcos fazem grande.s prepara­
tivos de defesa e reorganisam a«tivãmente 
o exercito. Estas noticias confirmam o que 
sempre dissemos aos leitores : o tratado 'do 
Berlim nada resolveu e não passou de um-
simples addiamento. 

CONFLICTO ÀNGLO-ÀFGHA.NTSTANO 

Segundo o ClobojomaA de Loudres,as di­
ficuldades remontam a 1876,quando o Emir-
foi convidado por lord Lytton a assistir ao 
dârbàr de Delhi.onde devia ter logar a pro-
clamação do titulo de imperatnz das índias, 
conferido à rainha Victoria. O Emir não 
se dignou responder ao vice-rei, que soube 
ao mesmo tempo da presença de um envia­
do russo em Kaboul. Julgando^que Shere-
Ali tinha algum resentimento contra o go­
verno da índia,lord Lytton convidara-o pa­
ra uma conferência emPeschawour; o Emir 
fez-se representar por um enviado especial. 

A conferência ccmeçou]assua3 sessões eta-
23 de janeiro de 1877; continuou-as duran­
te seis semanas; mas cada dia tornava mais 

ella comprava na taverna para o pae. 
No entanto, sem poder explicar a causa 

1 que a forçava a praticar assim, a moça per-
severou na recusa encheu um copo de água 
pu-ra. 
Mas Belzebuth não era^mulher pára se 

deixar vencer à primeira contrariedade. 
Fazendo um signal á criada, que servia 

a mesa, « rapariga tomou da garrafa d'a 
gua e do copo que-Leontina enchera, antes 
que esta tivesse tempo de leval-o aos lábios, 
e carregou-as para dentro 

— Ah! que teimosazinha ! exclamou BeA-
zebuth, batendo amorosamente com os de­
dos na face de Leontina. Não consinto que-
me faça a injuria de beber água em minha 
casa e desprezar meu vinho i E' preciso 
previnil-a, minha menina, que eu sou a 
mais cabeçudo das duas. Kesigne-se, pois,a 
fazer o que eu quero. 

Depois, voltando-se para a criada,' acres­
centou : 

— Margarida, dá-me' a garrafa dê mus— 
catei. 
A garrafa pedi-la era imitação de vi d ro­

de Venesa, marchetada de estrellinhàs doi-
radas. 
O conteúdo brilhava como topasios líqui­

dos. 
Belzebuth déttóu desse vinho meio calix: 

e a approxi'mcu-o dos lábios de Leofltina. 
— Mas.... senhora.... tentou esta dizer, 

resistindo. 
A dona da casa retorquio, porém, em_.ve»2&: 

imperiosa, apezar da doçura com que pro­
curava amenisar a ordem.. 



Imprensa 1 tua na 

evidente que o Emir não queria concluir 1 
nenhum arranjo. A Inglaterra pediu en­
tão para enviar representantes inglezes a 
Hérat, a Balkh e a Candahar, mas não in­
sistiu para enviar a Caboul.pois que o Emir 
fazia objecções. Otíereceu também ao Emir 
uma alliança offensiva e defensiva, o resta­
belecimento da subvenção que era conce­
dida à Dost-Mohamed e propoz-lhe garantir 
a discussão ao throno para seu filho favori­
to Abdouella-Djan. 
Estas propostas foram submettidas por 

carta á Shere-Ali que recusou qualquer ar­
ranjo com os Inglezes, contra os quaes a 
sua resposta formulava amargas accusações. 
De modo que o conflicto quê acaba de re­

bentar era previsto de ha muito e a Ingla­
terra sabia que, enviando o coronel Cham-
berlain a Caboul, ia ao encontro de uma 
recusa formal. Pode-se ter por conseguin­
te como certo que o gabinete procurou o 
conflicto, querendo ter immediatamente um 
pretexto para combater o efleito da missão 
do general Stolietoff e da expedição do ge­
neral Kanffmam. 

15 de Novembro de 1878 

Encerrou se a Exposição universal no dia 
10 do corrente sem a menor solemnidade.O 
tempo estava magnifico, cousa rara n'esta 
estação chuvosa do outono. Não ha quem 
não tivesse saudades ao ver partirem para 
todos os pontos do globo, as maravilhas ali 
accumuladas; no Campo de Marte e no Tro-
cadero, durante mais de seis mezes. Em 
quanto milhares e milhares de curiosos per-
corrião, pela primeira vez para alguns, e 
pela ultima para a maior parte, aquellas 
iramensas galerias ; em quanto os exposito­
res enfardarão aquellas riquezas que con­
servarão ao mundo attonito e enthusias-
mado por tanto tompo,os jornalistas do mun­
do inteiro reunirão-se n um banquete de 
despedida no Pavilhão da Imprensa, sump-
tuosamente armado para tal fim. Mais de 
150 convivas pertencentes a 29 nacionali­
dades diversas, alli se apinhavão. Rematou-
se o copo d'agua por alguns brindes. Um 
Brazileiro,o dr. Frederico Nery.bebeoá saú­
de dos trabalhadores do espirito, a Pariz, 
esta Meca da civilisação onde accorrem os 
mais longínquos habitantes da terra. O to-
ast do nosso patrício foi acolhido com ver­
dadeiro enthusiasmp, e foi elle alvo da ma­
is lisongeira ovação. Aproveitando o ence-
jo. os escriptores alli presentes dicidirão a 
organisação de um Club Internacional da 
Imprensa, e o dr. Nery foi acclamado pre­
sidente pela reunião. 
Hoje mesmo será cffectuada no Senado a 

eleição para preencher três vagas de sena­
dores vitalícios que morreram. Os monar-
chistas apresentão um legitimisia (o snr. 
Baragnon),um orleanista (o conde Hausson 
.ville), e um bonapartista (o snr. Oscar de 
Vallée)» Os republicanos unidos só apre­
sentão três republicanos conservadores,que 
bão o general de Gresby,o banqueiro Alfre­
do André e o ex-ministro d'el-rei Luiz Fe-
lippe, conde de Montalint. E' provável que 
sejão eleitos os três conservadores. Com-
tudo, a maioria monarchista do senado es­
tá em vésperas de tornar-se em minoria.Em 
5 de janeiro deve proceder-se a novas elei­
ções para renovar um terço do senado, e é 
certo que os novos eleitos serão quasi todos 
republicanos. A coalição dos três partidos 

— Não ha aqui mas, nem pois. Beba ! 
Temendo desagradar a dona da casa, a 

moça resignou se a beber ; mas tão depressa 
virou o calix sua repugnância tranformou-
se em agradável sorpresa. 
O vinho muscatel de que a pobre menina 

não tinha a menor idéa, pareceu-lhe a ma­
is deliciosaMas bebidas : o mais suave e vi-
vificante calor percorreu-lhe as veias, ex­
perimentando por cada uma gotta de tão 
genuido licor a mais doce sensação. 

Belzebuth comprehendeu tudo quanto se 
estava passando no espirito da moça. 
— Então, minha lindinha, que diz dessa 

horripilante jalapa?... Está sempre no fir­
me propósito de não quebrar os seus votos 
de temperança ? 

— Não sei... murmurou Leontina. 
— Pois vae sabel-o já, tornou Belzebuth 

enchendo novamente o calix do muscatel. 
— Mas... tentou de novo Leontina. 
— Mão! ainda vem outra vez com as su­

as intempestivas ceremonias ! Bem se vê 
que não tem os hábitos da bôa sociedade, 
senão saberia muito bem que beber água ou 
vinho muscatel é uma e a mesma cousa; 
tanto assim que ó este por excellencia o 
vinho das moças. Vamos, á sua saúde ! Hip! 
hip '... Vá em dous tempos e três movimen­
tos ! 

Belzebuth virou o copo em tom magistral. 
Leontina vio-se forçada a fazer outro tanto. 
Leonidas e Gallimand, que nSo haviam 

perdido um só movimento desta scena, ao 
ver-lhe o resultado, olharam um para o 
outro, sorrindo-se inteligentemente. 

monarchicos acaba de publicar um manifes­
to em que pinta com cores carregadas os 
seos adversários. Mas o vento que sopra 
actualmente n'esta terra é propicio as idéas 
do partido republicano, o qual tem dado 
provas cabaes de tino e moderação. Gra­
ças às suas perpétuas devisões e ao defeito 
de unidade, os conservadosos tem perdido' 
muito terreno n'estes últimos mezes. 

INGLATERRA 

N*um banquet9 dado pelo novo Lord ma-
yor de Londres, lord Beaconsfield pronun­
ciou um discurso importante. Declarou que 
a Inglaterra havia de promover por todos 
os meios, até mesmo com armas, a execus­
são integral do tratado de Berlim. A de­
claração do astuto ministro da Rainha cau­
sou sorpreza ; ninguém estava acostumado 
a ouvir-lhe palavras decididas. Soube-se, 
porem, ofricialmente, que a rv-ussia remette-
ra uma nota diplomática ao ministro inglez; 
para declarar-se prestes a executar restric-
tamente o mencionado tratado. Acha-se, 
pois, menos anublado o cóo político. As 
duas poderosas rivaes conseguirão enten­
der-se reciprocamente.e as ameaças de guer 
ra desapparecerão. Ao mesmo tempo,todas 
as grandes potências concordão em pôr fim 
a essa eterna questão oriental, que tem si­
do o pesadello da Europa. 
Attribue-se o reviramento operado na cor­
te da Rússia á influencia do Embaixador 
russo em Londres,o conde Chouvaloff.o qual 
foi ter a Livadia com o Czar para expôr-lhe 
a verdadeira situação. Não ha duvida que 
a Inglaterra, desembaraçada assim das dif-
ficuldades com que luetava na Turquia, 
consagre os seos exforços para rematar pa 
cificamente o conflicto que se deo entre el­
la e o emir de Kaboul, no Afghanistan. A 
Rússia, cujas intrigas suscitarão aquelle li­
tígio, parece disposta a dar mtlhoros con­
selhos ao soberano do Afghanistan. 

NOTICIAS DIVERSAS 
—Desde Io de Maio até 10 de Novembro 

a receita total da Exposição subiu à somma 
de 15.653.746 francos. Ao todo, entrarão 
na Exposição 16030.721 pessoas isto é,pou­
co mais ou menos 82:613 visitantes por dia. 
O numero das entradas gratuitas foi de 

950:000. 
O celebre materialista Henri Taine o au­

tor da «Origens da Revolução» e de tantas 
outras obras notáveis, acaba de ser eleito 
membro da Academia Franceza. 
— A s estatísticas officiaes annuncião que 

cerca de 1.200 Brazileiros vierão a Paris 
durante a Exposição. Note-se, porem, que 
n'esse numero só se achão incluídos aquel-
les que foram morar em hotéis. Conforme 
os dados do Consulado ejda Legação do Bra-
zil em Pariz. o numero dos nossos patricios 
que aqui vierao ter devo ser superior a 
3.000 ! 
—Consta-nos que S. A. I. a Sra. Condes-

sa d'Eu,Princeza Imperial do Brazil.achou-
SÔ adoentada nos últimos dias. Sua Alte-
za não tem podido receber visitas ; mas sa 
bemos que não é moléstia que inspire gra­
ves cuidados. 
Achão-se aqui o Visconde do Rio Branco 

que mora com o Visconde de Niode,e o Con­
selheiro João Alfredo. O major Taunay, 
que também aqui se achava,partio para Itá­
lia, d'onde tenciona regressar antes do Na­
tal. O ex-Presidente de Sta. Catharina es 
tá traduzindo, em francez, o seo romance 
«Innocencia». 

VAfiZEDADE 

XVIII 

A ESTRÊA DE JÜSTINA 

A partir desse momento a refeição trans­
formou-se em verdadeira festa, pelo menos 
para Belzebuth^e os dous tratantes. 
Os três miseráveis trocavam entre si ditos 

obscenos, cantavum canções indignas, ap-
plaudiam aneedotas escandalosas, riam e 
folgavam oífendendo as leis do pudor sem o 
mais leve respeito por Leontina^ 
A pobre creança, a quem Belzebuth fize­

ra tomar um terceiro calix de muscatel, 
absorvida por sensações deliciosas e desco­
nhecidas, achava-se, senão materialmente, 
pelo menos moralmente isolada daquelles 
que estavam a seu lado. 
Sentia-se alquebrada e, ao mesmo tempo, 

no mais doce repouso um esb maet; r emfim 
como jamais experimentara. 
Seu espirito fluetuava entre o sonho e a 

realidade, estado esse que bem se podia 
comparar ao que suecede a absorpção do 
enganador hatchis. 

Visões indistinetas e graciosas perpassa­
vam ante os olhos, imagens apenas esboça­
das mas encantadoras formavam um circu­
lo isolando-a do resto do mundo. 
Nessas visões a officina de Maurício Tor-

cy apparecia-lhe sem cessar. 

A imagem do joven pintor desenhava-se 
mais saliente e seduetora. 
As gargalhadas dos três ébrios que esta­

vam a seu lado pareciam não poder romper 
o circulo mágico que a encerrava, emquan-
to quo a voz de Maurício soava-lho distino-

0 IVimo Basilio, por Eça de Queiroz. 
Porto e Braga, 1878. 

(Continuação do n° 144) 

Versa o ponto capital da divergência en­
tre os críticos sobre a moralidade ou immo-
ralidade da obra. E' a grande questão,de­
batida já, não elucidada, entretanto. Não é 
pueril, note-se. E' importante; muito im­
portante mesmo. 
O romance ó umjiquor que o povojbebe a 

pequenos goles no calix da|occiosidade. Faz 
se necessário vêr que não contenha elle al­
gum veneno. O primeiro dever de*um li­
vro é ser útil e moral. 
A moral é a peanha em que se assenta'a 

boa litteratura. 
«A litteratura não tira suas bellezas du­

ráveis senão da moral mais delicada. A cri­
tica litteraria é muitas vezes um tratado 
de moral»—li. (5) 

Ora, decidir a questão da moralidade ou 
immoralidade d'um livro não é questão ba­
nal. E nem a simples consciência de quem 
lê pode proferir muita vez a palavra ultima 
sobre tão profundo assumpto. E' elle de 
uma grande relatividade. 
Nem mesmo a consciência collecttva, a 

do publico, pode raciocinar com devido cri­
tério. O publico ! Esse coitado lê—quando 
lê,—tudo que lhe cheira maldade. Mastiga, 
engole, indistioctamente,o bom e o máu li­
vro. Faz-lhe isso depois um estrago conti­
nuo no organismo d'alma. Abre-lhe um hos 
pitai de idéas no cérebro. Não se queixa 
entretanto. Deixa-se arrastar pela onda a-
pressada de corrupção, pela onda veloz da 
mentira litteraria, e sympathisa até com os 
authores que pensão e dizem que : 
El vulgo es necio, y, pues Io paga, es justo 
Hàblarle en necio para darle\yosto. (6) 
E preciso bem educal-o,—a elle, o coita­

do^ victima dos crimes das lettras. E' prin­
cipalmente elle quedem de supportar osef 
feitos da moléstia de muitas cabeças. Te­
nhamos compaixão dos que nãc tem apura­
do o paladar da intelligencia. 

A eschola realista, que evoluciona agora 
os vagalhões do oceano da arte, em geral, 
e da litteratura, em particular, erguendo 
seu dorso soberboso em crespidões muitíssi­
mas até a altura da justiça e da verdade, 
para atiral-as depois ao convez da barca em 
que salvão-se do naufrágio da ignorância 
as massas populares, pode preenchertiCom 
perfeição máxima seu fim. sem causar mo-
tamorphoses perniciosas nasjdiversas formas 
de pensar e de sentir da sociedade hodier-
na, mas sim por «ma modificação em bem 
da moral e da honestidade, erguendojüta-
res de luz na consciência humana, e plan­
tando no terreno inculto das camadas ma­
is ignorantes as sementes viviticadoras dos 
eternos princípios e das etornas leis do bem 
do verdadeiro e do justo. 
Mas é necessário não falsear o ideal lu­

minoso da eschola. E' necessário que a'the 
oria—essa porta que olha para a estrada 
frago?a da pratica—seja seguida. 
Pode—e deve—haver a pintura fiel e e-

xacta da sociedade, a photographia real 

(5) Madame de Stael. 
(6) Lope da Vega, cit.por Mdefonso Ovejas,Pró­

logo das obras de Zorrilla. 

tamente era seus ouvidos pronunciando do­
ces e ternas palavras. 

A cabeça de Leontina pendeu sobre ot'en-
costo da cadeira. 

Seus olhos semi-fechados, deixaram coar 
por entre os longos cilios um olhar enlan-
guecido de suavíssima expressão. 
Seus lábios, entre-abertos por um sorriso, 

deixavam entrever o esmalte deslumbrador 
de seus pequeninos dentes. 
Nessa atitude e com essa expressão de 

belleza Leontina estava por tal modo radi­
ante que Belzebuth, lançando por accaso 
um olhar sobre ella, não poude reter uma 
exclamação de espanto, interrompendo a 
narrativa que estava fazendo aos dous con­
vidados, para ficar absorta ante a esplendi­
da formusura da semi-adormecida menine. 
E no entanto quão interessante que era 

essa narrativa ! 
A corretora de amor, expansiva por gê­

nio e pelas continuas libações contava, em 
termos escolhidos, alguns incidentes de sua 
aventurosa existência. 
Comprazia-se era fazer estas confidencias 

porque reputava-as a melhor parte do ban­
quete com que obsequiava aos amigos. 
Que querem ? a-excellente creatura 

gostava de expandir-se depois do jantar '... 
Neste mundo sublunar ha muita gente as­
sim. 

Nesse dia contava ella a sua estréa na 
carreira, em que mais tarde tanto se devia 
illustrar. 
Dizia de que modo engenhoso poudeéobter 

os fundos necessários para montar a casa © 

mesmo,sem contudo atar o espirito aos gri­
lhões do torpe e do deshonesto. Ha muita 
idéa nobre que os sectários de tudo que ó 
excesso tem especial cuidado de oceultar, 
considerando o mundo por um prisma jus­
tamente diverso, não logrando sinão extin­
guido fim a que se destinavão, e constituir 
uma eschola de aberração, de extravagân­
cia e de exagero. 
O que e a realidade ? Não só o vicio.Não 

sò a crápula, a perdição e a miséria. Não 
só o crime, a podridão. 
O realismo de Eça de Queiroz é a impudi-

cicia. E' a falsidade á historiographia dos 
acontecimentos. E' a falsidade ainda ao 
estudo aniraico do homem. 
Nem tudo que ó natural se pinta, se re­

trata, quando não vem dahi ura proveito 
que"illumina, esclarece e purifica. O vício 
existe. Pois bem : si a photographia for 
exacta, sem ser asquerosa, nunca será re-
pellida. Sinão não. 

Eça de Queiroz degenera, pois.o ideal da 
eschola, corrompendo-o. O Primo Basilio 
ó uma continuação do Crime do Padre Ama 
ro. E' mais bello na linguagem, mais al-
teado no estylo,mais sublimado nas descrip-
ções, mas é também mais immoral e impu-
dico. Revela alem disso um facto que a 
critica não deve deixar impune:—a pobre­
za bastante de imaginação. O Primo Ba­
silio resalta do Crime do Padre Amaro. 
Luiza é talvez na forma um typo differente 
e diverso de Amélia: em fundo representão 
porem o mesmo papel. O dramaturgo, ty­
po saliente no segundo, é o jornalista typo 
mal difinido uo primeiro. As scenas do Pa-
raizo relembrão as scenas em casa do sinei-
ro. E assim em muitos outras occasiõos Eça 
não faz mais que desenvolver a idéa conti­
da no seu primeiro romance, arrastando a 
acção e complicando a n'uma iufinidode de 
scanas sem connexão com o fim principal 
da obra. As vezes tornão-se inteiramente 
desnecessárias e são as que descrevem fac-
tos os mais repulsivos.̂ que não servindo a 
mostrar o fim a que se propõe o autor, vão 
lançando incidentemente noespirito dequem 
lê,hypotheses locupletas d'uma sensualida­
de grosseira. 
Receia porem,ás vezes, depois de ter lan­

çado no livro a obscenedid i da idéa, lançar 
também a obscenidade da palavra : usa en­
tão da reticiencia. A reticieucia é então 
um sophisraa ; é um sylogismo cuja conclu­
são é uma mentira e uma vergonha. 

Não é assim que se raostrf.o as pústulas 
sociaes. Não ó assim quo se as podo|curar. 
Não é thuribulando no altar do torpe que 
se sacrifica no templo da litteratura seria. 

E' difficil, é muito difficil esta tarefa da 
constituir-se em ferida mundL Tem crea-
do o baqueara ínto de talentos, e não mo 
consta que no seu seio tenhão muitos encon­
trado pedestaos de glorias. 

E' esta opinião talvez caturra e contraria 
a muitos. Mas perdõem-me a expressão fran­
ca ge leal do meu pensar e do meu sentir. 
Não tenho a pretençâo de bradar:—A ver­

dade è esta. 
Este «eureka» deixo-o á mais esforçados 

campeões, em arenas mais largas e mais a» 
propriadas. 
Uma ultima palavra. E' forçoso confes­

sar que o romance não desenvolve a these 
como vai a pena. 

como conseguio adquirir os prieiosfrem~ 
guozes. 
Simples creada de quarto de uma dama 

da alta sociedade mas destinada pela sua 
legitima ambição a mais elevada cathego-
ria, Belzebuth. que então chamava-se Jus-
tina, precisava de doze mil francos para 
entrar no commercio, para o qual sentia 
irresistível, vocação. 
Como conseguir obter esta não pequena 

somma ? 
Roubando-a ? 
Justina pensou nisso, mas o roubo tem 

seus incovenientes ; demais, não se encon­
tram sem mais nem menos doze mil franGos 
nas gavetas de uma ama, por mais rica que 
seja. 

Depois, para fazer uso do dinheiro_è in­
dispensável a liberdade, o com a idéa TTô 
roubo surgia-lhe sempre a figura sinistra do 
carcereiro. 
Justina pôz-se a pensar. 
Afinal achou ; se bem que no fim de mui­

to tempo, a idéa surgio. 
A idéa era excellente, posto-que de uma 

simplicidade rudimentar ; mas é que as 
grandes idéas em gflral são muito simples. 

A ama tinha maricfc; esse marido era of-
ficial general, e um ÔM mais illustres hero-
es do exercito do, África ; não era ciumen­
to mas atravessaria a mulher com a sua 
durindana se por ventura tivesse, não me­
ras suspeitas, mas irrecusável prova de al­
guma infidelidade. 

(Continua, 



loiprensa Yluan:) 

Tempo tivera eu, e estudo também, que 
demonstraria. 
Não posso. Sinto-o. 
U m a palavra ultima. Si o presente é ruim 

o futuro será peior, si trilharmos sendas 
iguaes. 

Si o mundo é uma pustula,será então ura 
cadáver. 

Puderc não! (7) 

(1) Este artigo não desenvolve ainda to Lis as i-
dèas do autor a respeito. E' escripto a traços gera-
es. U m estudo detido sabre cete livro, sobre o Cri* 
me do Padre Amaro, sobe Zona. Flaubert, etc. Os 
mais ãalientes vultos da escola realisra promette el­
le, incluindo também a ànalyse succinta das flores 
do Grande autor da Comedia Humana. 

SILVA JARDIM. 

A philosophia, ainstrucçno e a edu­
ca oro 

Le bonJiour des pouples et Ia tranquillité 
dos èUts dépendent de Ia bonne éducati-
on de Ia j.eunesse» 

MABERB. 

Si por demais se tom escrito a respeito 
da instrucção publica, não é razão porque 
não se deve voltar ao mesmo assumpto.— 
Parece que os poderes' competentes tem em 
pouca ou nenhuma consideração qualquer 
conselho apresentado e digno de ser tomado 
como objecto de estudo para realisar o que 
ha de útil e verdadeiro, querendo só que. 
se cumpra a risca o que está prestabelecido 
a prior i. Ou nos enganamos, o que não é 
difficil, ou então assiste-nos o direito,ou me­
lhor o dever de tornarmos ainda uma vez 
ao assumpto e dizer alsuma outra cousa 
em refeiencia a instrucção, pois não è elle 
tão someaos, que fatigue a attenção, ou 
que jamais se possa considerar esgotado.(1) 

E' cousa sabida qu i a instrucço e útil e 
até necessária. Neste ponto não ha á fazer-
se questão. Os obscurantistas, ou os que 
ignoram a vantagem do saber, querendo es-
cravisar a alma e corpo,podem ser fautores 
da ignorância e então dos meios aptos para 
aviltar a dignidade humana. 

Porém, emquanto não forem actuados no 
ensina os methodos que a razão e a experi­
ência reconhecem melhores e consentaneos 
com os princípios da pedagogia, fica sem­
pre oampo vasto em, que trabalhar os que 
amão a instrucção e educação da infância 

. e da mocidade. 
O nosso intuito em escrever o presente 

artigo é mostrar que in genere a instruc­
ção è dada, ainda que cora desvelo, sic et 
siítvpliciler, isto é para instruir somente e 
não para educar ; ou para dizer melhor, a 
educação considera-se como cousa acciden-
tal e secundaria e como tal menosprezada. 

Poiém esta these, sendo em todos os tem-
pes debattida pelos philosophos e hoje em 
dia forma o thema predilecto e obrigado de 
toda a imprensa, significa que não deve-se 
olvidal-a, mormente na actualidade, em 
que o thermometro social pouco excede de 
zero. 

Pode-se affirraar que instrucção e educa­
ção constituem a synthese de todos os esfor­
ços e estudos da intelligencia e actividade 
humana são duas palavras, que embora re­
presentem duas ideas differentes, referinde-
se ao mesmo sujeito, precisa consideral-as 
em harmonia entre ellas e não já repel-
lirem-se mutuamente. 

E' opinião geral, que qualquer que vai 
para a escola, diz-se que vai aprender : pois 
bem, para nos aprendermos significa ficar 
scient\ das lettras e ser bom ei ladão. 

Acontece porém que as mais das vezes da 
se instrucção,que manda o programma go­
vernativo ou particular e ura tanto de edu­
cação,que eqüivale a nada,ou por outra ma 
neira dâ-se um quinhão de educação por 
cada dia,ou em um dia de cada semana. Is­
to não é sufficiente. 

Não negamos que instruindo o ao mesmo 
tempo educando, seja a maneira mais fácil 
e profícua, porque consentanea com a ra­
zão, con.-orciando assim o útil com o agra-

'davel, o que recommendava o poeta, que 
disse miscens utile duUd e melhor do que o 
poeta o diz a experiência. 

Mas aqui está o ponto cardeal da ques­
tão. Si o professor quer cumprir fielmente 
o que manda o programma. ensinará somen 
te as matérias nelle designadas e nada mais. 

Si porém o professor não é jornaleiro ga­
nhador do pão eà dotado de gênio e de 
gosto, aproveita f oceasião propicia para 
semear em tempowpportuno a bôa semente 
nas virgens mentes dos discípulos e realizar 
ao mesmo tempo o magnum dcsideralumáe 
instruir e educar. 

Então em these geral pode-se dizer quo 
sinão ha antinomia entre instrucção e edu­
cação, pelo menos è geralmente o que a~ 
contece na practica. Nem se diga que o 
que acabamos de dizer não passa de cousa 
sabida, pois nas escolas não se deixa de dar 
a educação. 

Isto não tem que fazer a respeito da the­
se geral, que discutimos. Sabemos que em 
muitas casas de ensino quer publico, quer 
privado, da-se uma educação esmerada ao 
par de uma solida instrucção. 

Mas a prescindir d'isto,somos autorizados 
a sustentar que em referencia a educação, 
como nos entendemol-a, precisa encarar 
mais seriamente a questão. 

Primeiro que tudo —vive-se em grande 
erro, se cremos que a bôa educação consis­
te nas delicadas maneiras de comportar-se 
na sociedade, isto è. saber se apresentar 
em conversação, não mostrar se acanhado, 
ter polidez nos actos etc» Isto porém não 
passa de mera civilidade, tão necessária na 
vida social, mas não que esteja n'isso a e-
ducação. 

A educação quer physica, quer intellec-
tual ou moral consiste no desenvolvimento 
corporal por meio de exercícios tão acon­
selhados pela hvgieae e no conhecimento e 
practica verdadeiros princípios da moral', 
pois ignorando-se a verdade d'elles. ficará 
sompre difficil de apreciai os como de actu-
al-os. 

A idea da educação fica falseada quando 
a do corpo trata-se- com preferencia á da 
intelligencia e vice-versa» 

Milton no seu tractad.o de educação diz : 
«Chamo educação plena e generosa aquella 
que habilita um homem- a sustentar com 
justiça, habilidade e magnanimidade os em­
pregos públicos e privados quer na paz, 
quer na guerra.» 

Locke nos seus pensamentos concernen­
tes á educação tracta philosophicamente 
este ponto, tanto qoe crê demasiado na effi-
cacia delia, attribuindo-lhe inteiramente 
os costumes como os talentos. Elle quer 
quer se cultive as faculdades intelleetuaes, 
a saúde, os talentos sociaes para formar 
homens segundo o.seu destino, na vida pre­
sente e na futura, isto é para a virtude e 
para a felicidade. (ajantü — Hjst. Univ. vol 
10, cap. 11".) 
De facto, lendo os programmas de ensino 

tanto governativos, como particulares,, fal-
la-se com profusão das varias matérias, di­
visão de tempo, exam ÍS etc e lá alguma pa­
lavra da educação, com") si fosse cousa do 
tão pouca monta, nem digna de merecei' 
uma menção. Continu i. 
Capivary 9 deDezembro de 1878. 

Vig.° P° DOMNGOS LOURENÇO DE LüNA. 

(\) No Corr, 'ano e ua Pror 
Paulo d' 1*77 e do corrente anno forão publicados 
eutrov artigos sobre instrucção e sducaçs 

O AUTOR. 

B i s p o d o I*nrá.. —Fomos surprelien 
didos no dia 9 do corrente cor.* a honrosa 
visita do exmo. d. Antônio de Macedo Cos 
ta á esta cidade.. 

S. exc. revdraa acha-sò hospedado n.> col-
legio. dos revds. P68. Jesuítas, onde tem pre­
sidido as festas-litterarias que os alumnos 
costumão celebrar por oceasião das ferias. 

Das columnas do nosso jornal dirigimos 
uma affectuosa saudação ao distineto Pre­
lado que incontestavelmeate é um dos or­
namentos do Episcopado brazileiro pela sua 
notável intilligencia e vasta illustração. 
S. exea. no dia 10 celebrou o sagrado sa­

crifício da missa na Igreja do Patrocínio, 
e em seguida visitou o collegio annexo 
de meninas dirigido pelas irmãs de S. José.e 
consta-nos que s. exc. ahi dirigira uma ei-
loquente allocução as alumnas em respos 
ta a uma felicitação quo lhe fora dirigida. 

No dia lis. exc. disse m:ssa na Igreja de 
N. S. D A S M E R C Ê S , e visitou os diversos 
templos desta cidade. 

Acompanha a s. exc. o revd"" dr. Mou.-
rão, conego da Se do Pará, e secretario de 
s. exc. 

S. exc. regressou á S. Paulo no dia 12. 

Casamento.—No dia 10 receberão» 
se era matrimônio o sr.Oherubiin de Moraes 
Gomide, estudante do 4" anno da Acade­
mia de S. Paulo, com a ex.ui i. SIM. d. Aa-
na Cândida Neves, filha do sr. cap. Agosti­
nho de Souza Neves. 
Forão testemunhas, por parte do noivo o 

dr. Juiz de Direito Frederico Brotem e da 
noiva o sr. José de Vasconcellos Almeid i 
Prado. 
O sobrado do sr. cap. Souza Nevos, onde 

se celebrou o consórcio, estava repleto d i 
ptincipaes fumilias desta cidade e algumas 
da capital. 
Depois do casamento teve lugar um es­

plendido bailo que durou até 2 o meia hora 
da madrugada. 

Os noivos forão alvos de muitos brindes 
e saudações que se fizerão na bem servida 
mesa do delicados manjares, ji • foi oífereci-
da aos convidado 

Nossosgsincerosjpatabens aos noivos o su­
as exmas. famílias. 

«Collegio de ®- ILtiii».—No dia li, 
conforme noticiamos, teve lugar no colle­
gio de S. Luiz, derigido pelos revds. Pos.Je­
suítas a solemne distribuição dos prêmios 
aosjalumnos. 

Precedeo ao acto, uma [recitarem 3 actos 
denominada—Os dois sargentos—que correo 
bem regularmente o seo desempenho. 
A misse en scene da peça foi tal que não. 

se pode desejar melhor, cabendo uma espe­
cial menção ao digno sc^nographo do colle­
gio, cuja habilidade mais do que nunca foi 
reconhecida. 
Os alumnos representantes,vestidos á ca­

racter, houverão-se brilhantemente, mos­
trando que souberão comprehender os seos 
papeis, alguns, aliás, bem difficeis, não só 
pela declamação, como também pelas tran-
sicções rápidas. 

Por mais de uma vez forão frenética-
monte aplaudidos. 

Entre os representantes, distinguiu-se, a 
nosso-ver. o al.íimno Cândido Mendes de Al 
meída Júnior, que alem de comprohender a 
importância de seo papel, tem uma excel-
lente dicção, facilidade no jogo de scena, 
e uma declamação natural,tornando-se no­
tável pela sua pouca idade. 

A pequenez de nosso jornal priva-nos de 
fazer um juízo critico sobre o drama,e cias • 
sificar ura por um os dignos alumnos repre­
sentantes. Cabendo-nos observar que en­
tre os exercicos escolares, a arte dramáti­
ca, deve sempre ser preferível,visto que com 
ella <»s alumnos adquirem muitas vantagens 

Depois doMrama teve lugar a distribuição 
dos prêmios, e tivemos oceasião de assistira 
comovente scena daquelles que reeebião das 
mãos de S. Exc. Revd™ o Rispo do Para, 
que presidio o acto, as medalhas de honra, 
que simbolisão a recompensa do trabalho. 

A festa foi algum tanto longa, durando 
até^as 10 horas da noite. 

Híavegaçâo do Tietê.—Somos in­
formados que já se acha quasi concluída a 
2* barca destinada a navegação do alto Tie­
tê, empreza do*sr. dr. Moura, e que*por es • 
tes poucos dias^erá lançada ao rio. 

Consta-nos também que o dr. Moura está 
muito animado com a sua empreza. 

Concerto da Cadea — Por pes­
soa competente somos informados que já 
foi orçada a dispesa para os concertos da 
cadêa desta cidade na quantia de 3:357$S65 
rs A Inspectoria de Obras publicas vae 
publicar os Editaes convidando os concur-
rentes a. apresentarem propostas para os re­
feridas concertos,dando umpraso de 15 dias 
para firmar o contracttf. 

Chamamos a attenção dos que quiserem 
tomar a si aquella obra. 

Pelo edital publicado na «Tribuna Libe­
ral de 12, acabamos de ver que o praso pa­
ra a apresentação das propostas começa a 
contar-se do dia 11, devendo findar-se a 26 
do corrente. 

Ferias do collegio do I*atro-
e i n i o . — As ferias daquelle collegio,segun-
do somos informados, devem., começar no 
dia 30 do andante. 

Chegada.—No dia- 8 chegou a esta 
cidade o sr.dr.Bento de Almeida Prado for­
mado em agricultura nos Estados Unidos 
pela universidade de Cornell, aonde distin­
guiu-se pelos seus talentoso applicação. 

S. s. foi recebido na Estação por seus nu­
merosos parentes e amigos desta cidade, e 
acompanhado até á residência de seo cunha­
do o sr. Antônio Augusto Corrêa, sendo of-
ferecido pelos seo* eunhados.ás pessoas pre 
sentes, um lauto jantar onde se trocarão 
diversos brindes e entusiásticas saudações 
ao distineto moço paulista. 

RCngenlieiro ftf eoIianW-o.-- Acha-
se nesta cidade mais um distineto filho des­
ta Província, nosso patrício, o dr. José Ti-
byriçà Piratininga Júnior, formado em en­
genharia mech.inica nos Estados Unidos. 

E' o primeiro paulista que se dedica á 
aquelle ramo de estudo que muitos e rele­
vantes serviços pode prestar ao Paiz. 

S. s. veio casado dos Estados Unidos com 
uma distineta Americana. 
Com prazer saudámos e cumprimentamos 

ao dr. Tibyriçà e seo estimavel Pai o sr. 
José Tibyriçà Piratininga. 

Outros-— Esteve tam-bem entre nòs o 
sympathico e inteligente collega dr. Mar-
tinho Prado Júnior o o sr. dr. Manoel Joa­
quim da Silva Júnior,ultimamente formado 
na Academia de S. Pain 

Bttos|>ede ôllustre.—Esteve entre 
nós com s. exma. consorte o distineto sena­
dor do Império dr. Cândido Mendes de Al­

ia, que veio assistir.o-> exames de uiu li-
lho alufliiiü do collejíio de S. Luiz. 

Cumprimentamos a s. exc. que alem de 
OIIÜMS títuloŝ  muito nos merece como u m 
dos mais consummados jurisconsultos do 
paiz. 
Senadores por®.tPaHlo.—Aca-
bão de ser escolhidos'pela Coroa os exmos, 
conselheiros José Bonifácio e Carrão para 
senadores do Império. 

" V a e c i n a . — E ' geralmente sabido q̂ uev 
ha pouco tempo, a epidemia da varíola as­
solou a população da Corte, não obstante 
os recursos e vigilância do Governo, e que 
na^Capital já apparecerão alguns casos gra­
ves dessa terrível moléstia. 

E' preciso empregarmos os exforços pos­
síveis para prevenir o mal, pois diz o pro­
vérbio popular—quando vires as barbas do 
visinho a arder, deita as tuas de remolho*. 

Consta-nos que. entre nós lia muita gente-
que ainda não foi vaeoinada,principalmen­
te nos arrabaldes da cidade, uns por deslei­
xo criminoso, outras porque não encontrão 
a vaecina. 

Pedimos às autoridades que forneção os 
meios para que se cumpra o art. 51 do Cod. 
de Posturis, designando o lugar, dia e ho­
ra em que o povo possa procurar a vaecina. 

A Municipal idade-para um um tão huma­
nitário, deve contar com a generosa, coad-
juvaçào dos médicos. 

V e n d a d e ( e s c r a v o » . - A assem*-
bíea provincial do Rio de Janeiro, em um> 
dos artigos da sua Lei do orçamento resta-
beleceo, a partir de Io de Janeiro próximo, 
o imposto de 1:000$ de licença para vender 
ou permutar escravos n"aquella província, 
incorrendo os que se negarem ao pagamen­
to em pena de prisão e apprehensào dos es­
cravos, até satisfação do impo-L<>. 

E' u m meio indirecto, e a nosso vormui-
to razoável, de difficultar-se a invasão da 
onda negra queunos vem do Norte, <* sirva 
de aviso aos nossos legisladores, para que-
estudem novamente a questão, arrastando 
a celeuma levantada por aquelles que não 
querem pensar no futuro,e se contentão em; 
disfruetar as doçuras do presente. 
Brasileiros e m Paris.—As ma­

ravilhas da exposição attrahirara á Paris,. 
desde Io de Maio, dia da inauguração offi-
cial, até 31 de Outubro, termo legal de seu 
encerramento, o extraordinário numero de 
1.16V Brazileiros. 
Esta informação é extrahida de uma cu­

riosa estatística, trabalho do sr. Verguiand 
membro do conselho de ̂ estado e director 
da prefeitura de policia. 

Contem notar que neste numero só se-
comprehendem os indivíduos que se estabe­
leceram em hotéis. 

E r r a t a - — O artigo publicado no nu­
mero passado 144—sahiu com alguns erro* 
tvpographicos, que aqui vão corrigidos pe­
la integridade do pensamento do autor. 

Pag. 2a protophasto—protoplasto.—Cor­
deiro— o cordeiro.—mas como um de nos — 
faz-se com um. de—Grandens—Gaudens.— 
Non permisit elle—non permisit Me.— A 
gria - alegria. — Atisona—altisona.—Ver-
gontea de José—de Jessó.—Significar a fe­
re z a — a pureza.—Velho-vello. — A pro­
fundidade—o profundidade.— Ainna—ain­
da.— Erithea—Erithrea.— Etgbaevis—bre-
vis. . 

O u t r a - C o r r i g e n d a ao Editorial do 
dia 7 — A Lei do terror. 

Ia columna linha 16 em logar de Zaca­
rias, diga-se—Bccar ia. Na mesma colum­
na e linha em logar de—so é,diga-se—se é. 

2* columna na linha 19 era logar de -
conquistados — diga-se, inquietados. Na 
mesma columna linha 37. em logar d e -
não estudem—diga-se, não entendem. 

Na 3a columna linha 17 em logar—que 
abrange—diga-se, quejabranja. 

Outros erros são facilmente conhecidos 
na leitura. 

AVOTffUO 

I*«*ii<-li<*.*. Ytuan*.. 

Convidamos os llr.\ do quadr.'. a com­
parecerem nas noites de 20 e 21 do corren­
te, ás 7.horas, para as eleições annuas das-
administrações vindouras, assim do cap.-._ 
como da Lqj.\, sendo na primeira d"aquel-
le com os gr.*, capit.\,e na segunda,d'estac 
geralmente. 

Espera-se que não faltem ao cumprimen­
to de seos deveros. 

Traçad.-. em loj.*. occ.\ aos 12—de D e ­
zembro de 1878 - E.\ V.-. 

Os Secret.*.— M.ònieleonee Feijpa 
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ESTUDO HISTÓRICO—RELIGIOSO 
POR 

E 8 T E V A M U E Ã O BOURROIIL 

estudante^do 3o anno^da^faculdade^de di­
reito de S. Paulo, ex-redactor-chefe do 
Onze de Agosio e do Catliolico, ex-corres­
pondente do Apóstolo , e ̂ redactorj da 
Reacção. 

Esta obra deve ipparecer em Março de 
1879. Assignaturas 2$000 o exemplar ; 
pagamento adianti Io. Está'encarregado 
de agenciar assignaturas, n'esta cidade, o 
Sr. Augusto Cezar de Barros Cruz. 3-̂ 3 

VENDE-SE uma chácara na Villa do Ca-
breuva, com 25 alqueires de^terreno,— ter­
ra muito apurada, cora 3 mil pés de café 
de 3 para 4*annosf um Engenho de selin-
dro tocado por água, 7 alqueires de pasto 
de grararaa—cercado a vallo, 2 monjolos, 
casa de morada. Vende-se muito barato. 
Quem pretender dirijir-se nesta Villa á 
2-3 Antônio fceite de Camargo. 

E S C R A V A FUGIDA 

Fugiu em principio de Maio do anno pas­
sado uma escrava de nome Mariana, com 
idade 60 annos pouco mais ou menos, cor 
fula, nariz um pouco afilado, os dedos gran­
des dos pés um pouco virados para dentro* 
desdentada, cabellos brancos, nação afri­
cana,falia bastante atrapalhada,mãos gros­
sas pelo trabalho de roça. Quem der noti­
cias certas ou entregar nesta cidade a sua 
senhora d. Gertrudes Thereza de Almeida 
ou ao abaixo assignado será gratificado cora 
20&000. 

Ytu, 12 de Novembro de 1878. 
4—4 Féliciano\Junior. 

Ijh ígnacio Soares de Bulhões Jardim «I 
-S» Itua da Palma >£3í 

O abaixo assignado achando-se restabe­
lecido da enfermidade, que o impedio por 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento do cabel­

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preço^ e apromptar lindas trancas a 
35$000, 3íF$000, 21$000, 2i!$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. 
Promette continuar a servir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
projteeção que lhe tem sido dispensado. 

Declaração 
O abaixo assignado, pelo presente, pre-

vine que ninguém faça negocio com o Sr, 
João Novaes Portella, não sò de ccrapras 
como de alienação de qualquer de seos bens 
visto ter negócios ainda não liquidados com 
aquelle Sr. 
O obaixo assignado faz esta declaração 

afim de que pessoa alguma possa chamar-se 
a ignorância, e desde já promete fazer nul-
lo todo e qualquer negocio com aquelle Sr. 
emquanto não liquidar suas contas com o 
Sr. Portella. 

Ytu, 5 de Dezembro de 1878. 2—4 
.José Quintiliano d'AIvarenga. 

Lino ̂ Nogueira da Cosi a. 7—10 

O advogado ígnacio Soares de Bulhões 
Jardim, devidamente autorisado n'esta ei 
dade para liquidar as dividas' pertencentes 
a Exma. Sra. D. Anna Carolina Pinto,con­
vida a todos devedores para até o dia 15 do 
corrente, mandarem saldar as suas contas ; 
procedendo judicialmente no cazo contrario 

Ytú, 4 de Dezembro de 1878. 2—2 
ígnacio de Bulhões Jardim. 

, Aulas de inglez, franca, 
aliem ão e geographia 
A professora^Marianai Godwyn 
propõe-se a leccionar inglez efran-

' cez, em sua'casa. As alumnas to-
I marão 3 lições por semana, à 5$000 
i mensaes por^cada matéria. 
I A mesma prepara para os exames 
i do inglez,allemão e geographia,me-
, diante o mesmo honorário. 

Os discípulos, quo preferirem to-
mar*lições particulares para prepa­
rarem-se para os exames,pagarão a 
mensalidadeMe 10$000. 2—6 

A.ttenção 
O meio mais agradável e efficaz de com­

bater-se aos effeitos perniciosos do calor, 
é tomar-se um copo da LIMONADA GAZO-
SA, que se vende na confeitaria do Erayg-
dio, a 200 réis meia garrafa. E' uma bebi­
da ligeiramente tônica, e extraordinaria­
mente refrigerante, e que pelo seu diminu­
to preço, está ao alcance de todos. 

2-5 

Joaquim Elias Galvão de Barros 

Nos baixos do sobrado do ca­
pitão Bento de Almeida, a rua 
do Carmo desta cidade/vende-se 
milho a 2 U O 0 0 rs. o alqueire. 

Assenta dentadura inteira por 200$000, 
garantindo a boa mastigação e perfeição. 
Dentaduras parciaes de 1 dente 12$000, e 
de 2 a 20$000, e de 3 por 25$000 e de 4 por 
32$000, e 5$00Q pelo que exceder até 10 
dentes. Chumba com ouro a 5$000 cada 
cavidade com platina e aço artificial, e 
chumbajem ingleza a 3$000 a prata 2$000. 
Kxtrae dente e raizes a 2$000. Extrae os 
podres dos dentes a 3$000 e limpa os den-
jtes a 2$000. 1—5. 
AULUÜ...* - " ' • ' ' '.' " ' •' ' * ' ?' * .* "• *-

Brevemente chegará a*esta cidade o Sr. 
Guilherme de Lima com o seu HYPPODRO-
M O DE SALÃO, novo recreio parisiense de 
grande acceitação para os felizes'em apos­
tas. Corre os cavallos—Alegria—Pampei-
ro—Macaco—Garibaldi—Perdiz efErnest. 

V E N D E - S E nesta fa,brica 
arroz pelos preços abaixo : 
D e IO à 50 saooas. . . 14:000 
D e 50 a ÍOO saooas. . 13:000 
[Posto n a estação. (3_4) 

Salto, 22 de Novembro de 1878 
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A Academia de Medicina de Paris tend0 observado os re­
sultados obtidos pelo "Vintio d'Extrai o d e fíg»db» d © 
b a c a l h a u d o dr. V i v e n , ordenou que se fizessem ex­
periências comparativas nos hospitaes de Paris. 

Os Professores Boiiilland, Duggiale e Devergu foram en­
carregados d'este trabalho e depois de dois annos de experiên­
cias dirigiram a Academia de medicina de Paris um relatorro 
demonstrando que o v i n h o d'extracto d e ligados d © 
b a c a l h a u d o dr. V i v i e n é um medicamento destinado a 
prestar valiosos serviços tanto ao corpo medico como ao publico 
e que gosa de propriedades positivas e extremamente preciosas. 

Resulta das experiências comparativas e das analyses que 
o vinho dextracto d© fígados d© bacalhau con­
tem 80 p. c. de matérias chimicas, activas e medicamentosas,em 
quanto que o óleo não contem senão 8 melles isnos d'esses mes­
mos princípios o que demonstra de uma maneira irrefutável que 
o v i n h o d e x t r a c t o dejfigados d © b a c a l h a u d o 
dr.^Vivien, é bem superior ao uso do oJeo ; alem de dar per­
feita assimilação a economia tem uma acção das mais activas e 
a sua efficacia e manifesta. 

O professor Bird, do collegio Real de Londres, diz alem 
disso que tem feito assíduo emprego do v i n h o d'extrato 
do fígados de bacalhau do dr. Vivien, que os 
suecessos que tem obtido administrando este precioso produeto 
lhe permittem affirmar que e digno de submetter a muitas ex­
periências, mas que em qualquer caso a sua acção e muito supe­
rior ao óleo qu6 os doentes tomavam com repugnância dan­
do-se pelo contratio muito bem com o v i n h o d'extracto 
de fígados de bacalhau do dr. "Vivien : demons­
trou alem disso que debaixo da sua acção a economia tomava 
mais energia, que o appetite se desenvolvia pouro e que as for­
ças e a actividade musculaes augmentavam consideravelmente. 

O Vinho dextracto de fígados de baca­
l h a u d o dr. V i v i e n de Paris approvado pela Academia de 
Medicina e pelas elevadas e conhecidas celebridades médicas de 
França e do estrangeiro, e uma affirmação da efficacia deste 
produeto que deve especialmente recommendar-se as pessoas 
fracas, lymphaticas,chloroticas,escrophulosas e uma affirmação 
sobretudo as constituições fracas e predispostas a serem ataca­
das pelas perigosas doenças do peito. 

Deposito geral do v i n h o d'extracto d o fígado 
d e b a c a l h a u d o dr. Vivien, 69 Boulevard de Stras-
boug em Paris. 

Felicitamo-nos em poder informar aos Srs. médicos ae ao 
publico que o deposito deste precioso produeto está confiado a 
pharmacia^os Srs. Carlos Cyrillo de Castro, em S. PauloíX 

Único deposito em casa Silva Gomes & Ca, Drogaria Letoe-
rial rua de S. Pedro 24, Rio de Janeiro. '"» 
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